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TERÇA-FEIRA

Segurança alimentar

A Câmara de Jundiaí recebe hoje, 
às 18h, a presidente do Conselho 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional, Maria Rosângela 
Moretti, que vai falar sobre a 
segurança alimentar na cidade. A

programação da Semana da 
Alimentação Saudável, uma 
iniciativa da Unidade de Gestão 
de Assistência e Desenvolvimento 
Social e do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional.

POLÍTICA 17 DE OUTUBRO DE 2017

politlea@jj.coin.br

> HOJE TEM SESSÃO DO LEGISLATIVO

Proposta pretende beneficar pelo menos 22 mil pessoas com deficiência, além de 50 mil idosos de JundiaíProjeto de lei prevê rampas de acesso nas vias públicas
NIZA SOUZA
csouza@jJ.com.br

Na pauta pela terceira vez, depois de rece­
ber duas emendas, o projeto de lei 12.205/2017, que prevê rampas de acesso com piso tátil em todas as 

vias públicas junto às faixas de pedestres, será votado na sessão desta noite na Câma­ra Municipal de Jundiaí.Originalmente, o projeto, 
de autoria do vereador Wag­ner Ligabó (PPS), falava ape­nas em cadeirantes. Mas de­pois de reuniões com o Con­
selho da Pessoa com Deficiên­cia e outras entidades da ci­dade, o projeto foi ampliado.A princípio, lembra o ve­reador, pensou-se que as ram­
pas beneficiariam apenas os cadeirantes. Mas ao ouvir as pessoas que vivenciam diaria­mente a dificuldade de atra­vessar as faixas de pedestres, constatou-se que há benefí­
cio também para outras par­celas da população.

“Serão ajudados também os deficientes visuais, que utilizam-se do piso tátil insta­lado na base de cada rampa para encontrar o melhor lo­cal para atravessar a rua. O benefício se estende ainda para parte dos deficientes 
mentais, que por vezes não controlam o corpo o suficien­
te para erguer a perna diante

ACESSIBILIDADE Projeto de Ligabó prevê a instalação de rampas de acesso e piso tátil em todas as faixas de pedestres da cidade

do degrau criado pela calça­da. Dificuldade essa também encontrada pelos idosos, que muitas vezes utilizam-se de bengalas e não têm forças pa­ra subir na calçada. E até mesmo para mães e pais, que precisam erguer os carri­nhos de seus bebês para con­
seguir concluir a passagem”, frisa Ligabó, lembrando que este foi o primeiro projeto es­crito e protocolado por ele

na Câmara, logo que assu­miu o cargo de vereador.Um levantamento feito pe­
la assessoria do parlamentar, com dados do Instituto Brasi­leiro de Geografia e Estatísti­ca {IBGE), mostra que 5,8% da população de Jundiaí é defi­
ciente mental ou intelectual 
ou tem grande dificuldade ou não consegue se locomo­ver ou enxergar. Na percep­
ção desses usuários, informa

a assessoria de Ligabó, a gran­de maioria das faixas de pe­destre não conta com rampas 
de acesso. Isso significa que mais de 22 mil pessoas depen­
dem diretamente das rampas para se locomover pela cida­de, sem contar os mais de 50 
mil idosos da cidade, mães 
com carrinhos de bebê e ou­tras pessoas que beneficiam- se indiretamente.

O vereador destaca ainda

que a própria Associação Bra-; sileira de Normas Técnicas 
(ABNT) exige tanto a sinaliza- ' ção tátil de alerta quanto o re-: 
baixamento de calçada junto: a faixa de pedestres. “Sei que - o projeto vai gerar despesa pa­
ra o Executivo, que talvez ve­te o projeto. Mas é uma pro­
posta importante e acredito: 
que será aprovada na sessão! da Câmara desta terça-feira”.

Outros projetosA pauta de hoje conta ain­da com apreciação do veto to- ' 
tal do prefeito ao projeto do vereador Roberto Conde 
(PRB), que prevê utilização de drones para fiscalização am­
biental pela Guarda Munici­pal. Além dos projetos de lei 12.116, que institui na rede 
municipal dé ensino o Progra­ma de Sustentabilidade Am­
biental; do 12.312, que prevê -, divulgação de informações so- - 
bre multas de trânsito aplica­das; e do 12.349, que altera a lei que veda o plantio de árvo­
re em calçada onde esteja ins­talada rede de energia elétri­
ca; há o projeto 12.352, que institui e inclui no calendário municipal de eventos o Dia do Estagiário; o 12.362, que institui o Programa de Incen­tivo ao Cultivo Comunitário e 
Familiar de Flores Ornamen- tais e o 12.366, que permite a comercialização de artesãós 
em eventos culturais de rua.
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